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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu quarto volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou um macro título Sociedade-Cidadão-

Ambiente, abrigando os eixos temáticos: Sociedade, cultura e turismo, Cidadania, saúde 

e bem-estar, Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental. Na construção da 

estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica em que cada artigo 

possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-se um fluxo 

de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Sociedade, cultura e turismo é constituído por oito artigos que 

revelam preocupações holísticas com o planeta Terra. A interdependência financeira 

das economias desenvolvidas mostra como as liberdades individuais, fruto de redes 

de relações nem sempre percetíveis, as quais hipotecam os recursos da sociedade, se 

nada for feito, podem ter efeitos devastadores nas comunidades locais. Contudo, se 

o desenvolvimento económico for enquadrado por um planeamento estratégico que 

congregue os interesses e expetativas dos diferentes stakeholders, toda a comunidade 

poderá sair a ganhar. O desenvolvimento e crescimento turístico com base nos 

costumes e tradições locais, pode contribuir para o desenvolvimento sustentável dos 

territórios, pois atrai mais turistas e consumidores, com maior impacto nas produções 

da economia local, e contribui para o efeito de economias de escala nas produções 

desses territórios.

O eixo Cidadania, saúde e bem-estar junta seis artigos que, com recurso ao 

estudo de casos, advogam o diagnóstico precoce, quer de doenças crónicas quer de 

indícios de violação de direitos laborais ou outros. Na sociedade existem padrões 

estereotipados, os quais poderão conduzir a que os seus ícones com maior visibilidade 

se sintam marginalizados por não corresponderem ao que deles se espera, levando os 

mesmos a viver em mentira e enganos, quais mecanismos conscientes ou inconscientes 

de sobrevivência. Logo, aquela metodologia permitirá antecipar a implementação de 

mecanismos para o tratamento adequado e a prevenção da violência, evitando o escalar 

daquelas anomalias, contribuindo para uma saúde de qualidade e de bem-estar social. 



O eixo Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental reflete sobre um 

conjunto de sete artigos, os quais têm como preocupação central as mudanças 

climáticas e a eficiência energética. O sol é uma fonte de energia limpa e renovável que 

tende a substituir a energia gerada com recurso a extração de recursos não renováveis e 

geradores de emissões de gases de efeito de estufa. Em tese, aquela fonte permite que 

cada pessoa autogere o seu próprio consumo. Contudo, este hipotético cenário ainda 

está refém da eficiência da conversão conseguida pelos diferentes fabricantes de painéis 

fotovoltaicos. Por outro lado, é necessário proteger a identidade do território, valorizando 

as relações do indivíduo com o meio envolvente físico – paisagem natural – o que levou 

a que esta seja objeto de um tratados internacionais que a protegem. Esta proteção tem 

por finalidade estratégica conservar a biodiversidade, evitando o uso ou depósito de 

materiais não biodegradáveis.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos, esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual, mais curiosidade científica e proatividade na procura de 

satisfação de novas necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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CAPÍTULO 11

O TUDOR QUE FICOU POR NASCER! – MARIA TUDOR 
E AS SUAS GESTAÇÕES FANTASMA
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RESUMO: Maria Tudor foi a única filha do 
primeiro casamento de Henrique VIII a atingir 
a idade adulta. Aos 38 anos chegou ao 
trono, solteira e com um problema urgente 
de sucessão à coroa Inglesa. Assim, em 
1554 casou-se com Filipe de Espanha e 
para espanto de todos, pouco tempo após o 
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matrimónio, anunciou uma gravidez. Porém, este anúncio acabou por não se confirmar: 
Mary não estava grávida. Dois anos depois a história repetiu-se e uma nova gravidez 
“fantasma” voltou a assombrá-la, revelando-se fatal com o seu falecimento aos 42 anos. 
Vários autores defendem que a mesma sofreu de gravidez psicológica, atualmente 
designada de pseudociese, uma condição em que há uma conexão estreita entre fatores 
psicológicos e alterações neuroendócrinas. Nesta reflexão pretende-se explorar aspetos 
da vida da monarca, como a depressão, solidão e marginalização que sofrera e que 
podem ter contribuído ao surgimento deste raro e bizarro síndrome.
PALAVRAS-CHAVE: Maria Tudor. Gravidez psicológica. Falsa gravidez. Pseudociese. 
Pseudogestação.

THE TUDOR WHO REMAINED UNBORN! – MARY TUDOR AND HER PHANTOM 

PREGNACIES

ABSTRACT: Maria Tudor was the only daughter of Henry VIII’s first marriage to reach 
the adult stage. She was crown at the age of 38, single and with an urgent problem of 
succession to the English crown. In order to assure an heir she married Philip of Spain 
and, to everyone’s astonishment, she announced a pregnancy shortly after her marriage. 
However, this announcement ended up not being confirmed: Mary was not pregnant. Two 
years later, history repeated itself and a new “phantom” pregnancy came back to haunt 
her and causing her death at the age of 42. Several authors argue that she suffered from 
psychological pregnancy, currently called pseudocyesis, a condition in which there is a 
close connection between psychological factors and neuroendocrine changes. In this 
reflection, we intend to explore aspects of the monarch’s life, such as the depression, 
loneliness and marginalization she suffered and which might have contributed to the 
emergence of this rare and bizarre syndrome.
KEYWORDS: Mary Tudor. Psychological pregnancy. False pregnancy. Pseudocyesis. 
Pseudopregnancy.

1 INTRODUÇÃO

No ano 300 A.C. Hipócrates descreveu 12 casos de mulheres que “imaginavam-se 

grávidas, visto que o mênstruo era ausente e a matriz crescida”. Vários relatos semelhantes 

ao longo do tempo foram contados, tendo sido empregados termos como, “gravidez 

imaginária”, “gravidez histérica”, “gravidez fingida”, “gravidez espúria”, “gravidez (de fundo) 

nervoso”. Em 1823, John Mason Good, utilizando duas palavras gregas, pseudo (falsa) e 

Kyesis (gravidez), introduziu o conceito de pseudociese, que visava a uniformização do 

termo e eliminar a conotação pejorativa associada.

Várias mulheres famosas da História foram acometidas por esta condição. Talvez 

o mais notável exemplo seja o de Maria Tudor, não só pela sua importância histórica, mas 

também pela existência de uma recidiva. Partindo deste célebre caso, propomos uma 

análise sobre a condição psicossomática mais antiga conhecida.
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2 A VIDA DE UMA (PSEUDO) RAINHA…

A 18 de Fevereiro de 1516, no Palácio de Placentia em Greenwich, quando 

Henrique VIII tinha 24 anos e Catarina de Aragão 31, nasceu Maria Tudor futura rainha 

de Inglaterra. Após perderem 4 filhos, Maria viria a tornar-se a filha mais velha do rei 

de Inglaterra e da sua primeira esposa. Relatos da época descrevem-na com uma bebé 

“forte e rechonchuda”, o suficiente para dissipar qualquer receio de uma morte prematura. 

Contudo, a tranquilidade do nascimento não se manteve por muito tempo. Desde os seus 

primeiros dias, ela mudou-se de palácio em palácio, estando a sua criação e educação 

a cargo da Condessa de Salisbury. Geralmente, os locais escolhidos eram próximos da 

corte de modo a que Catarina pudesse facilmente visitá-la.

Contudo, tudo isto viria a complicar-se após a separação dos seus pais. Henrique 

VIII apaixonara-se por Ana Bolena, recém-chegada da corte francesa, tendo a intenção 

de desposá-la e acreditando que, finalmente, teria o filho varão que sempre desejara. 

Para tal requereu a anulação do seu casamento com Catarina ao papa Clemente VII. 

Quando Catarina, católica devota, soube disso, ela própria apelou ao Papa, defendendo 

a sua posição, contra o divórcio. No final, este acabaria por não conceder o divórcio, 

despoletando uma rutura religiosa entre a Inglaterra e a Igreja Católica Romana, resultando 

na criação da Igreja Anglicana.

Durante todo esse período de conflito entre a igreja católica e o rei inglês, Maria 

viu as suas relações afetadas. Apesar de conseguir a anulação do seu casamento, 

por Thomas Cranmer,  arcebispo de Canterbury, Henrique VIII proibira que mãe e filha 

convivessem. Catarina de Aragão seria forçada a renunciar o seu título e a deixar a corte 

real, vivendo em casas senhoriais com poucas condições e mesmo à data da sua morte 

fora-lhe negado um último encontro com a filha.

Em 1534, Henrique assinou o Ato de supremacia e sucessão, que transformava 

Maria legalmente em bastarda e os únicos herdeiros legítimos seriam os filhos do seu 

segundo casamento. A relação entre pai e filha tornara-se ainda mais tensa com a recusa 

de Maria em aceitar o pai como chefe da Igreja Inglesa. Maria era uma católica fervorosa, 

pela forte influência da sua mãe e das suas raízes espanholas.

Maria, viria a ser obrigada a servir a sua irmã, como dama de companhia e a receber 

ameaças de uma possível prisão ou execução caso não reconhecesse o casamento dos 

seus pais como ilegal e o rei como chefe supremo da igreja inglesa.

Com a decadência de Ana Bolena, que culminou na sua decapitação, e a 

assinatura do documento em que Maria aceita a sua ilegitimidade e nega a autoridade 

do papa em Inglaterra, há uma reaproximação ao rei e esta é convidada a frequentar 

novamente a corte.
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A vida de Maria sofre um novo golpe no reinado do seu irmão, Eduardo VI. Apesar 

de Henrique VIII ter cortado relações com o Vaticano, nunca permitiu a rejeição da 

doutrina católica, nomeadamente das suas cerimónias. Foi durante o reinado de Eduardo 

VI, que a reforma religiosa se estabeleceu, onde se incluíam a abolição das missas e a 

reformulação da eucaristia. A instituição do protestantismo foi fortemente contestada 

pela Tudor mais velha que, mesmo após a reforma anglicana, nunca abandonou as suas 

crenças e fé católicas. Isto levaria a um novo período de perseguição e ameaças à sua 

vida, que só terminou com a morte de Eduardo VI, com a tenra idade de 15 anos.

Ainda que após a morte de Eduardo, os seguidores e apoiantes do protestantismo 

tivessem tentado boicotar a sua ascensão ao trono, Maria acaba por tornar-se rainha de 

Inglaterra em 1553 aos 38 anos de idade.

À ocasião Maria, que permanecia solteira, viria a ser disputada por várias casas 

reais. Contudo, pela relação afetiva e interesses políticos com a casa de Aragão e Castela 

casou-se a 25 de julho de 1553, na Catedral de Winchester, com o príncipe Filipe, mais 

tarde, Filipe II, rei de Espanha. O nascimento de um herdeiro era fortemente desejado em 

todo o reino, uma vez que governaria Inglaterra e Países Baixos. Além disso, na eventual 

morte do seu meio irmão (D. Carlos, filho do primeiro casamento de Filipe com Maria 

Manuela de Portugal, filha de D. João III) iria também governar a coroa espanhola e os 

seus territórios americanos. Isso significaria que teria poder sobre a maior parte do 

mundo ocidental! Durante o seu curto casamento, Maria acreditou estar grávida duas 

vezes. Em setembro de 1554 um dos seus médicos escreveu “a rainha tem estado doente, 

tenho razões para acreditar que está grávida”. Em novembro é reportado a Filipe, que se 

encontrava ausente da corte que “a rainha está realmente grávida, pois sentiu o bebé 

e existem outros sintomas habituais, como o aumento dos seios”. Todavia, a gestação 

prolongada fez com que se espalhassem rumores sobre a veracidade da gravidez, o que 

tornou necessário um esclarecimento ao seu marido, “Ela, médicos e senhoras provaram 

estar fora dos seus cálculos por cerca de dois meses mas não se pode duvidar que está 

grávida. Um sinal disso é que a criança se mexe e o volume da sua barriga. Depois há o 

endurecimento dos seus seios e o fato deles destilarem”. Em setembro de 1555 confirma-

se “a rainha está bem, embora não haja mais esperança dela estar grávida”. Aos 40 anos 

de idade, sem filhos e longe do marido, que tinha prolongadas estâncias em Bruxelas, 

mergulha numa profunda tristeza. Em março de 1557, depois de uma dessas ausências, 

Filipe regressa para junto da esposa, esta já com uma saúde bastante debilitada. Em 

Outono desse ano volta a acreditar que está grávida. Nos seis meses seguintes reviveu 

as mesmas experiências ocorridas em 1555.
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Em maio de 1558 adoece, apresentando um quadro com períodos de confusão, 

febre e perda quase total da visão. Às 7 da manhã do dia 17 de novembro de 1558, aos 42 

anos, é declarado o seu óbito, deixando o trono vazio e, dando início ao fim de uma dinastia.

3 UMA BARRIGA CHEIA DE NADA…

A pseudociese, chamada vulgarmente de gravidez falsa, é uma síndrome que imita 

a gravidez em todos os aspetos, exceto no mais crucial de todos: a mãe nunca dá à luz. 

Amenorreia, ingurgitamento mamário, inchaço abdominal e náuseas matinais podem estar 

presentes e, em alguns casos, como no de Maria Tudor, a mulher descreve os movimentos 

fetais. Apesar dos sinais clássicos de gravidez, o resultado esperado nunca acontece.

Os primeiros casos reportados remontam ainda ao período Antes de Cristo, com 

Hipócrates a considerar que o fenómeno se devia a uma combinação entre excesso de ar 

no estômago e retenção de fluido menstrual. Em 1721, Mauriceau defendia que o aumento 

do volume abdominal era de origem uterina e causado por “uma matéria estranha como 

o vento misturado com as águas”. Chapman (1864) considerava o coito excessivo na 

recém-casada, a menopausa e os deslocamentos uterinos como fatores etiológicos 

importantes. Por sua vez, Tichenor (1879) não concordava que a causa se devesse a uma 

distensão abdominal causada pelo vento, afirmando que é “contra a fisiologia, contra a 

patologia e contra o bom-senso falar do vento, sendo capaz de distender um material 

como o útero. O ar é muito subtil para permanecer silenciosamente trancado numa 

garrafa que não tem rolha”. Em 1891, Haultain após uma experiência para provar que 

a distensão abdominal poderia ser devido à contração muscular conclui que o inchaço 

abdominal era um efeito secundário da contração muscular e que a causa primária era 

“puramente nervosa”. Alguns anos mais tarde, especialmente em França, muita atenção 

foi dada, a um possível fundo histérico como predisponente da condição. Bouchacourt 

escreveu sobre “conceção delirante”. Questionando Charcot sobre a base histérica, este 

respondeu: “Histérico, não. Mental, sim”. No início do seculo XX, Meynet não tinha dúvidas 

de que falávamos de uma condição histérica, apoiando-se na definição de histeria 

de Babinski - “um estado psíquico que torna o sujeito capaz de auto-sugestão”. Esta 

“crença” levou a que estudiosos procurassem explicações psicogénicas para o quadro. 

Já em 1892 Leavitt sugeria que tal acontecia pelo medo intrínseco que a mulher tinha 

de engravidar e de ser mãe. Por outro lado, Novak (1921) propôs que era o desejo de ser 

mãe que levava à pseudociese, levando a que a amenorreia, pela chegada da menopausa, 

fosse interpretada erroneamente como uma gravidez. Posteriormente, postulou-se que a 

pseudociese seria o resultado de ambas as experiências vividas simultaneamente. Assim, 
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tratava-se de um fenómeno de conversão da ansiedade e culpa deste conflito interior 

experienciado pela mulher, e de certa forma, protetor em relação à verdadeira gravidez e 

maternidade. Por sua vez, Paddock, (1928) introduziu o conceito de culpa associada ao 

ato sexual, como sendo um componente importante no surgimento de uma falsa gravidez. 

Iniciar-se-iam pequenas alterações psicossomáticas, como a ausência de menstruação, e 

com a crescente sensação de delito, mais sintomas surgiriam.

Helene Deutsch dedicou-se ao estudo da psicologia feminina. Ao abordar o 

conceito, destacou que embora os mecanismos psicológicos envolvidos sejam diferentes 

de caso para caso, vários aspetos são similares: a ambivalência em relação à gestação, a 

vontade e o medo de que esta se concretize; o desejo de uma gravidez que se encontra 

vinculada a ganhos secundários; por vezes o desejo (inconsciente) de auto-punição 

(aliado à deceção e fatalidade de não gerar um novo ser); e a contrariedade entre o 

conhecimento e a negação de que a gravidez é uma ilusão, seja por negar-se à realização 

de exames ou pela sua busca desenfreada, bem como de especialistas que confirmem 

a gravidez.

Fatores sociais como isolamento ou privação social crónica, história familiar 

problemática e instabilidade nos padrões de relacionamento têm sido fortemente 

associados ao quadro. Ora reportando-nos ao caso de Maria Tudor, esta teve uma 

infância turbulenta e stressante, em parte por causa das diferentes religiões e do divórcio 

litigioso dos seus pais. Num momento crucial do seu desenvolvimento, como a infância 

e juventude, e em plena fase de construção da sua personalidade, viu-se privada de 

conviver com a mãe e mantinha a dúvida constante do amor do pai por si, que tanto a 

ameaçava, retirava-lhe os títulos e considerava-a ilegítima, como voltava a incluí-la na 

linha de sucessão.

Baseando-nos na Teoria da Vinculação, Bowlby defende que esta não é mais do 

que um vínculo que transmite uma sensação de segurança. No seu desenvolvimento a 

criança faz representações mentais das suas experiências. Esta habilidade é denominada 

de modelo interno de funcionamento e integra a personalidade do individuo. O cuidador 

principal é o espelho, sendo que a criança desenvolve as expectativas sobre si mesma 

e as relações sociais com o meio a partir de observações do comportamento dele. Além 

disso, a qualidade do laço entre os dois, como a presença dos pais na vida dos filhos ou 

as respostas deles em momentos difíceis e exigentes, influencia diretamente no modelo 

interno de funcionamento. Quando este modelo é negativo vamos ter um adulto inseguro, 

dependente e que não consegue interagir com o mundo e as pessoas da forma como 

deveria. Vale a pena recordar que Maria passou a sua infância longe dos pais e que a 

certa altura foi proibida de privar e estabelecer contacto com a mãe, inclusive no leito da 
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sua morte. Com os casamentos subsequentes de Henrique VIII e, muitas vezes, temendo 

pela sua própria segurança, especialmente depois de a terceira esposa de seu pai, Jane 

Seymour, ter dado à luz um rapaz, Maria cresceu num ambiente incerto, inseguro e numa 

clara ausência de vínculo que resultou numa saúde “mais instável do que qualquer outra 

criatura” como a própria afirmava e “de tristeza e melancolia a ponto de doença” como 

os outros diziam.

Quando Maria Tudor chegou ao trono, aos 38 anos, era uma rainha casta, órfã 

de pai e mãe e com uma Inglaterra dividida entre o catolicismo e o protestantismo. Se, 

inicialmente se diz “casada com Inglaterra”, acabou por ceder à pressão de “produzir” um 

descendente, herdeiro ao trono. Assim, viria a casar-se com Filipe II de Espanha, que tinha 

apenas 27 anos. Notada pelas suas crenças e raízes católicas, durante o seu reinado 

perseguiu e condenou centenas de hereges, sendo, muitos deles, velhos conhecidos e 

inimigos políticos. Embora a gravidez fosse improvável devido à idade de Maria, o casal 

queria desesperadamente um filho para unir os dois grandes reinos independentes.

Nos dias atuais, sabe-se que a pseudociese é encontrada em sociedades com 

ideias culturais e religiosas rígidas, incluindo aquelas que colocam um alto grau de 

pressão social sobre as mulheres para que tenham mais filhos e, particularmente, do sexo 

masculino. Em sociedades dominadas por homens, a infertilidade é sinal de “defeito”, em 

que é atribuída à mulher uma conotação negativa e de menos-valia por incumprimento 

da função para a qual foi concebida. Geralmente, resulta no divórcio do casal e rejeição 

social da mulher, pelo que a pseudociese serve como mecanismo de defesa e prevenção 

desse fim.

Numa perspetiva orgânica, observou-se que as mudanças fisiológicas desta 

condição podem ser atribuídas a alterações da função ovárica, desencadeadas pelo eixo 

hipotálamo-hipofisário. As primeiras hipóteses formuladas seriam a de um bloqueio do 

impulso nervoso do hipotálamo para a hipófise devido a um conflito psicológico. O aumento 

da prolactina é capaz de levar a uma diminuição da secreção das hormonas luteinizante 

(LH) e do folículo-estimulante (FSH), responsáveis pela estimulação das gónadas. Isto pode 

causar alterações corporais, como amenorreia, que reforçam a crença de uma gravidez. 

Uma das causas, hoje conhecidas, é a existência de tumores secretores de prolactina, os 

prolactinomas. Há quem defenda que este seria o verdadeiro problema da rainha Tudor. 

Contudo, se hoje em dia a incógnita seria relativamente simples de solucionar-se, com 

vários exames complementares de diagnóstico, no século XVI os recursos disponíveis 

eram escassos. O diagnóstico precoce de uma gravidez não era confiável e só passados 

quatro séculos é que um teste de gravidez passou a estar disponível.
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Contudo, o que na atualidade ainda se mantém incerto é o papel dos fatores 

psicogénicos no controle do sistema neuroendócrino. Indivíduos com hiperprolactinemia 

frequentemente apresentam problemas emocionais. Variações nas concentrações de 

prolactina no sistema nervoso central poderiam afetar o humor, as emoções e o bem-

estar. Por outro lado, traços da personalidade e fatores externos ambientais podem 

estimular a secreção de prolactina e ter um papel na génese do quadro.

4 CONCLUSÃO

Apesar de Maria ocupar o mais alto cargo de Inglaterra, ter o seu médico particular 

e os cuidados de saúde mais avançados, a rainha não conseguiu contornar as limitações 

de viver no século XVI, onde uma saúde precária imperava e nem a corte escapava aos 

seus dissabores. Como exemplo, temos a própria rainha. A única filha de 5 gestações que 

atingiu a idade adulta. Maria, conhecida por um reinado sangrento e cruel, o que lhe valeu 

o apelido de “Bloody Mary”, também experienciou a barbárie dos outros, sendo vítima de 

marginalização e alienação parental em períodos cruciais do seu desenvolvimento.

Contra todas as previsões viria a tornar-se a primeira mulher a ocupar o lugar mais 

cobiçado, que, contudo, não lhe trouxe felicidade, pelo contrário, acentuou a sua tristeza 

e sofrimento crónicos, ao não cumprir o “dever” de dar à luz um herdeiro e impedir o fim 

da malfadada dinastia Tudor.
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